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APRESENTAÇÃO

O campo da História é repleto de possibilidades ou, como sugere o título 
deste livro, um espaço fecundo para diálogos. Neste sentido, são possíveis 
análises cronológicas, quantitativas, qualitativas, biográficas, transnacionais e 
interdisciplinares que permeiam outras variáveis como econômicas, políticas, sociais, 
culturais e educacionais, por exemplo. Assim, o chamado para se refletir sobre a 
História é um chamado para se pensar a atuação do ser humano no planeta, em 
suas diferentes épocas, seus diferentes contextos e em suas diferentes abordagens.

A História, como ciência, é dotada de métodos que são empregados por seus 
pesquisadores e pesquisadoras para, a partir de questões que são colocadas, verificar 
suas teses em fontes pertinentes ao tema analisado. O que o leitor encontrará neste 
volume são textos que foram selecionados para composição do livro a partir de um 
eixo que prioriza a reflexão a respeito da Educação, da Religião e do Patrimônio. 
Os 30 capítulos são frutos de estudos que foram desenvolvidos por profissionais de 
diversas instituições do país.

Na primeira parte da obra estão reunidas análises históricas acerca da 
Educação. De modo que, internamente, esses textos permeiam debates em torno de 
questões étnicas na Educação, aspectos do ensino básico e do ensino universitário.

Na segunda parte da obra estão reunidas análises históricas situadas no 
campo das religiões. Assim sendo, os respectivos capítulos concentram análises 
que retomam aspectos religioso desde a Idade Média até os dias atuais, além de 
refletir sobre questões de gênero no campo religioso e trajetórias pessoais.

Por fim, a terceira parte do livro é composta por análises históricas no campo 
do Patrimônio. De tal forma abrangente que parte da antiguidade egípcia até a 
música contemporânea. Seus textos discutem outros temas como folclore, teatro e 
quilombos.

Em síntese, a obra História: espaço fecundo para diálogos é uma constatação 
ao leitor das inúmeros possibilidades das pesquisas históricas, apresentando 
resultados de investigações que são notadamente importantes para o conhecimento 
da sociedade. Ademais, é de suma importância a divulgação científica do trabalho 
do Historiador/Historiadora, que constrói pontes para uma sociedade mais justa e 
consciente.

Antonio Gasparetto Júnior
Ana Paula Dutra Bôscaro
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O (AUTO) BIOGRÁFICO NO PROCESSO FORMATIVO: 
DOCÊNCIA ORIENTADA NA DISCIPLINA DE HISTÓRIA 

DA EDUCAÇÃO

CAPÍTULO 14
doi

Fabiana Regina da Silva1

Doutora em História, Mestre em Educação, 
Docente da educação básica na rede municipal. 

E-mail: fabianareginadasilva@yahoo.com.br. 

Cristiane Medianeira da Silva Reis2

Doutoranda em Educação, Mestre em Educação, 
Docente da educação básica na rede municipal. 

E-mail: Crysreys@yahoo.com.br.

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Ensino Su-
perior.

RESUMO: O presente texto busca desvelar 
reflexões acerca da prática de Docência 
Orientada como parte das disciplinas e 
atividades requisitadas nos Programas de 
Pós-Graduação brasileiros e da Universidade 
Federal de Santa Maria - UFSM. Neste 
sentido, nosso intuito é compreender a partir 
da reflexividade biográfica e do embasamento 
teórico e legal, em que medida esta atividade 
está imbricada ao processo de formação 
de futuros docentes para o ensino superior, 
como assim o quer a orientação para quem 
é bolsista CAPES3/Demanda Social. É nesta 
disciplina que os futuros docentes, mas também 
aqueles que optarem por outros caminhos 

profissionais, tem a possibilidade de vivenciar 
15 horas/aula de atividades docentes no ensino 
superior/graduação, com o acompanhamento 
e supervisão do docente responsável pela 
disciplina. Neste propósito, significamos nosso 
estágio de Docência Orientada realizado em 
uma turma de Graduação em Sociologia/
Licenciatura/UFSM, na disciplina de História da 
Educação. Partimos da narrativa autobiográfica 
como abordagem teórico-metodológica, 
embasada em teóricos como Delory-
Momberger (2008, 2009, 2011), Josso (2004, 
2010), Passeggi, Souza e Vicentini (2011), e 
evidenciamos alguns redimensionamentos da 
atividade de docência orientada, da disciplina 
de História da Educação, da docência e da 
escrita de si enquanto docentes em formação. 
Compreendemos que analisar a atividade de 
Docência Orientada enquanto experiência 
e significá-la na narrativa (Auto) biográfica 
constituída como história de formação desvela 
uma contribuição para a não cristalização de 
parâmetros e a emergência de percepções 
como: de que tal prática não é suficiente para 
ser tratada como espaço de formação que 
nos torna aptos para a docência se não for 
motivação e se não servir para, minimamente 
ser (re) pensada e (re) significada em nossa 
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construção biográfica.
PALAVRAS-CHAVE: Docência Orientada; (Auto) biografia; História da Educação; 
Sociologia;

INTRODUÇÃO

A prática de Docência Orientada está entre as disciplinas e atividades requisitadas 
nos Programas de Pós-Graduação brasileiros e da Universidade Federal de Santa 
Maria. É nesta disciplina que os futuros docentes, ou mesmo aqueles que optarem 
por outros caminhos profissionais, tem a possibilidade de vivenciar na prática a 
preparação de 15 horas/aula de atividades em uma turma de graduação juntamente 
com um docente responsável, conforme Ofício Circular nº 028/99/PR/CAPES. Neste 
propósito, nosso estágio de Docência Orientada se deu em uma turma de Graduação 
em Sociologia/Licenciatura, no turno noturno, na disciplina de História da Educação, 
na Universidade Federal de Santa Maria.

Nossa intencionalidade é desvelar significações possíveis da prática da docência 
orientada na “escrita de si”, através da reflexão autobiográfica e, em diálogo com 
teóricos que tratam desta abordagem teórico-metodológica e da formação docente, 
enquanto pós-graduandas que miram a docência em seu processo formativo. Em 
relação a esta abordagem, conforme Passeggi, Souza e Vicentini (2011, p. 371):

A partir dos anos 2000, novas orientações acrescentaram-se à perspectiva inicial, 
diversificando e ampliando a investigação sobre as escritas de si no processo de 
formação e profissionalização docente. A diversidade de abordagens utilizadas 
nesses estudos encontra na denominação de pesquisa (auto)biográfica um território 
comum e propício ao diálogo entre pesquisadores, em rede nacional e internacional. 
Adotada nas diferentes edições do Congresso Internacional sobre Pesquisa 
(Auto)Biográfica (CIPA)3, essa denominação remete a um campo de investigação 
já consagrado em países anglo-saxões (Biographical Research), na Alemanha 
(Biographieforschung) e em processo de reconhecimento na França (Recherche 
biographique en éducation). Nessa perspectiva, não se trata de encontrar nas 
escritas de si uma “verdade” preexistente ao ato de biografar, mas de estudar como 
os indivíduos dão forma à suas experiências e sentido ao que antes não tinha, como 
constroem a consciência histórica de si e de suas aprendizagens nos territórios 
que habitam e são por eles habitados, mediante o processos de biografização. 
Aqui a noção de grafia não se limita à escrita produzida em uma língua natural 
(oral e escrita), mas amplia a investigação fazendo entrar outras linguagens no 
horizonte da pesquisa e das práticas de formação: fotobiografias, audiobiografias, 
videobiografias e abre-se para a infinidade de modalidades na web: blogs, redes, 
sites para armazenar, difundir e praticar formas de contar, registrar a vida e até 
mesmo de viver uma vida virtual (Bibble; biographie.com; nègres pour inconnus; 
biographie.net, Second Life, o Museu da Pessoa...).

Neste momento, buscamos na reflexividade e na aliança com a pesquisa, 
compreender a atividade como experiência e prática de formação a partir dos efeitos 
em nós produzidos, as desnaturalizações e as significações, além, de propiciar para 
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outros(as) pós-graduandos(as) desafiados neste propósito, e/ou que ali se inserem 
também com propósitos autônomos de formação, um espaço de compreensão de 
algumas interfaces do processo, no entendimento de que “A narrativa do outro é 
assim um dos lugares onde experimentamos nossa própria construção biográfica; 
onde ela pode deslocar-se, reconfigurar-se, alargar seu horizonte; onde ela se põe à 
prova como escrita de si” (DELORY-MOMBERGER, 2008, p. 62).

A reflexividade autobiográfica, as narrativas autobiográficas e de relato de 
experiência como parte do processo de investigação/formação são perspectivas de 
pesquisa e de formação que têm sido exploradas nos estudos realizados pelo Grupo 
de Estudos em Educação e Memória/CLIO/UFSM e seus integrantes discentes e 
docentes de graduação e pós-graduação, embasadas em pesquisadores do tema 
como Delory-Momberger (2008, 2009, 2011), Passeggi, Souza e Vicentini (2011) 
e Josso (2004, 2010), na percepção de que o sujeito narra a sua própria prática 
imbricada à sua constituição, ao narrar, é remetido a um processo de reflexividade 
que ressignifica experiências e vivências, para Josso (2004, p.60), um processo de 
formação,

[...] auto – reflexivo, que obriga a um olhar retrospectivo e prospectivo, tem de 
ser compreendido como uma atividade de auto – interpretação crítica e de 
tomada de consciência da relatividade social, histórica e cultural das referências 
interiorizados pelo sujeito, e por isso mesmo, constitutivos da dimensão cognitiva 
da sua subjetividade.

Embora não seja para este momento nosso objetivo principal discutir a 
formação docente em si, mas, pensar a prática da docência enquanto significação 
em uma reflexão (auto) biográfica para a formação em processo e desenvolvimento 
cognitivo para além do conceitual, não despercebemos da necessidade de trazer 
aqui algumas considerações do processo de formação com Batista (2001), entre 
outros. Compreendemos a reflexão (Auto) biográfica como parte da formação 
docente, processo que se dá de diversas formas e no decorrer da vida, dentre estas 
interfaces, para o pós-graduando, coloca-se o contato com a disciplina de docência 
orientada e a prática docente no ensino superior.

FIOS DA TESSITURA DO PROCESSO FORMATIVO - DOCÊNCIA ORIENTADA E 
AS NARRATIVAS (AUTO) BIOGRÁFICAS

A prática da Docência Orientada deve efetivar-se obrigatoriamente em turmas de 
graduação, uma vez que, é entendida como parte do processo de formação docente 
para o ensino superior ligada aos cursos de Mestrado e Doutorado. O artigo 66 da 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação/ LDB 9.394/96 diz que “a preparação para o 
exercício do magistério superior far‐se‐á em nível de pós‐graduação, prioritariamente 
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em programas de mestrado e doutorado.” Nesse sentido, é optativa para discentes de 
mestrado e doutorado e obrigatória para quem é bolsista CAPES/Demanda Social, 
critério estabelecido pela CAPES em 1999, através do Ofício Circular nº 028/99/PR/
CAPES, visando o “aproveitamento no sistema de ensino superior brasileiro” destes 
discentes. Assim, o compromisso é assumido nos programas de pós-graduação, 
em obediência aos critérios da CAPES, cuja intencionalidade institucional é o 
aperfeiçoamento pessoal do ensino superior.

A partir da normatização acima exposta e das intenções das instituições 
orientadoras, o direcionamento de tal prática estaria para que o estudante venha 
a dar passos na formação e (auto) formação, orientada para possibilidades de um 
futuro na atividade docente, com qualificação pós-graduada, potencializada pelo ato 
de experienciar a docência no ensino superior, não dissociando ensino e pesquisa.

Esta orientação está contemplada na meta estabelecida na formulação do 
Plano Nacional de Educação – PNE (2014), durante o governo Dilma Roussef, cujo 
propósito de compromisso a ser atingido em 2024 anunciava em sua 14º Meta, a 
gradual elevação de matrículas em pós-graduação Stricto Sensu, então, a proposta 
contemplaria uma intenção de que 75% dos professores da educação superior sejam 
mestres e 35%, doutores, garantindo também, a formação pós-graduada aos professores 
da educação básica através de formações continuadas.

Assim, amplia-se a possibilidade de que estudantes de pós-graduação recém-
formados estariam com encaminhamentos de formação para atuar na docência, no 
intuito de qualificar o ensino em distintas modalidades, aliando ensino e pesquisa, 
teoria e prática, atuando em perspectiva crítica e de inacabamento, no propósito de 
“refletir sobre sua ação pedagógica, ele estará atuando como um pesquisador da 
sua própria sala de aula, deixando de seguir cegamente as prescrições impostas” 
(BOLZAN, 20002, p. 17), pois, conforme alerta Castanho (2004, p. 117):

A pesquisa pode atrapalhar o ensino? Infelizmente, pode, e esse fato ocorre com 
maior frequência do que se imagina. Exemplos: dedico-me com afinco a minha 
tese de doutorado e, assim que obtenho a titulação, passo a concentrar os esforços 
em novos projetos de pesquisa e na pós-graduação, (...) limito-me a levar a 
meus alunos exemplos de dissertações e teses, passando a desenvolver cursos 
monográficos, com temas geralmente desarticulados entre si, passo a considerar 
meus projetos de pesquisa com absoluta prioridade [...].

De todo modo, este espaço pode se revelar sempre diferenciado para cada 
estudante, articulando-se entre um mero cumprimento de critérios e exigências 
necessárias ao andamento da pós-graduação, ou, então, ocorrer numa instância de 
ampla significação e de (re) construção, ao cruzar as vivências pessoais enquanto 
estudante com os demais estudantes na sala de aula, rememorar atitudes de 
docência de seus professores, interligações com construções coletivas neste tempo-
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espaço e em outros, redimensionar as compreensões da prática pedagógica docente 
e reverter-se, realmente, em um amplo processo formativo. Para Batista (2001, p. 
134):

Formação traz em si uma intencionalidade que opera tanto nas dimensões 
subjetivas (caráter, mentalidade) como nas dimensões intersubjetivas, aí incluídos 
os desdobramentos quanto ao trajeto de constituição no mundo de trabalho 
(conhecimento profissional). Portanto, não se trata de algo relativo a apenas uma 
etapa ou fase do desenvolvimento humano, mas sim como algo que percorre, 
atravessa e constitui a história dos homens como seres sociais, políticos e culturais.

Nesses processos singulares de formação e no entendimento de que esta ocorre 
ao longo da vida, e, de que em cada um destes momentos, é agenciadora de homens 
“como seres sociais, políticos e culturais”, que se insere, por exemplo, a narrativa de 
experiências docentes na disciplina de Docência Orientada. Narrar à experiência é 
uma interface da interiorização de subjetividades que contribuem para a objetividade 
do processo formativo, especialmente o docente, entendida aqui, como possível 
também na esfera da reflexão-narração ou da autobiografia refletida, na definição de 
Gaston Pineau, conforme Passeggi, Souza e Vicentini (2011, p. 371). Para Pineau, 
“No dispositivo de formação por ele concebido e denominado autobiografia refletida, 
o objetivo da escrita autobiográfica é que a pessoa em formação efetue um retorno 
reflexivo sobre o seu “trajeto para construir a partir dele um projeto de pesquisa-
ação-formação””.

É na reflexividade e na narrativa escrita que damos forma àquilo que nos 
perpassa, significa, e que pode essencializar- se, posteriormente, em nossas 
experiências sociais. Nesse sentido, ao refletir sobre a relação entre o biográfico, à 
educação e a formação, a pesquisadora do campo (Auto) biográfico Christine Delory-
Momberger (2008), destaca:

O que dá forma ao vivido e à experiência dos homens são as narrativas que eles 
fazem de si. A narração não é apenas o instrumento da formação, a linguagem na 
qual esta se expressaria: a narração é o lugar no qual o indivíduo toma forma, no 
qual ele elabora e experimenta a história de sua vida. (DELORY-MOMBERGER, 
2008, p.56).

Ao narrar à experiência o fazemos na instância de reflexão sobre a prática, na 
figuração de nossa vida, os fatos, as motivações e os contextos. Narrar vivências e 
experiências pode reverter-se em prática potencializadora de ressignificações em 
sentido amplo. Para Delory-Momberger (2008, p. 30):

A maneira como os indivíduos biografam suas experiências e, em primeiro lugar, 
a maneira como integram em suas construções biográficas o que fazem e o que 
são na família, na escola, na sua profissão e na formação continuada são parte 
integrante do processo de aprendizagem e de formação.
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A potencialidade está para, da mesma forma, àquele que acessa nossa 
narrativa. Ao ser contagiado pelas elucidações e problemáticas daquele que narra, 
pode assim, se reelaborar aí na reflexividade da narrativa do outro, o efeito daí 
emanado em transposição para si. Para Prado & Damasceno (2007, p. 23):

É nesse encontro que se dão vários acontecimentos. Que se abre um campo 
de possibilidade. Encontro de problematizações. Encontro de movimentos do 
pensamento, da reflexão, do questionamento, da ressignificação de experiência, 
reelaboração de outras práticas e compreensão da própria prática docente.

Para Delory-Momberger (2008, p. 97), “A narrativa realiza sobre o material 
indefinido da experiência vivida um trabalho de homogeneização, ordenação e 
funcionalidade significante: ela reúne, organiza, tematiza os acontecimentos da 
existência, dá sentido a um vivido multiforme, heterogêneo, polissêmico”. Dentre 
os acontecimentos da existência tematizados, as trajetórias de escolarização. Para 
Souza (2006, p. 10), “Entender as afinidades entre narrativas (Auto) biográficas, 
o processo de formação e (auto) formação no contexto da formação inicial e do 
estágio supervisionado, a partir das trajetórias de escolarização, é fundamental 
para relacioná-las com os processos constituintes da aprendizagem docente”. 
As trajetórias de escolarização podem estar presentes na reflexividade como 
funcionalidade significante da experiência vivida, embasamento para dar forma à 
análise de sua experiência docente atual.

Para Oliveira (2000, p. 15) “As aprendizagens situadas em tempos e espaços 
determinados atravessam a vida dos sujeitos”. Ainda, “O acesso ao modo como 
cada pessoa se forma, como a sua subjetividade é produzida, permite-nos conhecer 
a singularidade da sua história, o modo singular como age, reage e interage com 
os seus contextos”, processos que “tangem uma corda subjetiva por contemplar 
um elemento sóciobiográfico-identitário” (MARTINS, 2013, informação verbal4). 
São definições incrustadas em nosso processo de constituição, características que 
determinam em boa parte o que somos, “que refletem significações, questionamentos 
e particularidades que nos constituem biograficamente, que estão presentes na 
reflexividade da prática e da ressignificação do vivido, numa instância aprofundada 
da escrita de si” (DELORY-MOMBERGER, 2008, p. 62).

Como objeto de observação e objeto pensado, a formação, encarada do ponto 
de vista do aprendente, torna-se um conceito gerador em torno do qual vêm 
agrupar-se, progressivamente, conceitos descritivos: processos, temporalidade, 
experiência, aprendizagem, conhecimento e saber-fazer, temática, tensão 
dialética, consciência, subjetividade, identidade. Pensar a formação do ponto de 
vista do aprendente é, evidentemente, não ignorar o que dizem as disciplinas das 
ciências do humano. Contudo, é, também, virar do avesso a sua perspectiva ao 
interrogarmo-nos sobre os processos de formação psicológica, psicossociológica, 

4		  Minicurso apresentado por Estevão Rezende Martins no II Seminário Internacional Diálogos In-
terculturais. Brasil e Países de Língua Alemã, Santa Maria, 16 e 17 de outubro de 2013.
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sociológica, econômica, política e cultural, que tais histórias de vida, tão singulares, 
nos contam. (JOSSO, 2010, p. 34-35)

É nesse sentido que a narrativa (Auto) biográfica sobre e no processo de 
formação, atentando para a idéia de narratividade e objetividade5, no agenciamento 
de seus conceitos descritivos torna-se tão potente, considerando sua característica 
de dar conta de emergir um sujeito em formação que é global, que é social, que 
não está descolado das muitas variáveis intrínsecas à sua própria vida enquanto 
singularidade.

DOCÊNCIA ORIENTADA EM HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: REFLEXIVIDADE E 
NARRATIVA DA EXPERIÊNCIA

No andamento de nosso processo formativo enquanto doutoranda em História 
e mestranda em Educação e na qualidade de bolsistas de pós-graduação CAPES/
DS, assumimos em nossos Planos de Estudo o compromisso de realizar o estágio 
de Docência Orientada. Para tanto, como participamos do mesmo grupo de pesquisa 
e somos orientadas pelo mesmo orientador, nos envolvendo com estudos alinhados 
ao campo da História da Educação e processos de civilidade, optamos por trabalhar 
em uma disciplina em que pudéssemos efetivamente aliar ensino e pesquisa, teoria 
e prática, assim, dentro desta possibilidade, esta parte de nosso processo formativo 
foi realizada na disciplina de História e Educação Geral e do Brasil, no curso de 
Sociologia noturno da UFSM.

A carga horária de práticas em nossa responsabilidade definiu-se num total 
de 15 horas/aula e, o restante em atividade de observação/ouvinte. Primeiramente, 
realizamos a parte de observação/ouvinte, nos situando com a prática pedagógica 
docente do professor titular e com a turma de graduandos e, conhecendo um pouco 
de suas realidades, trajetórias e formações que nos forma expostas a partir de suas 
narrativas orais compartilhadas em aula, e compartilhando das nossas narrativas 
também, dando a si, uma possibilidade de narrar-se, e entrelaçar-se com as demais 
narrativas, tangenciando o processo formativo.

Para o momento seguinte, contemplando as exigências curriculares constantes 
no ementário da disciplina e o seu Objetivo Geral, nossa proposta buscou como 
resultado a reflexão em sua dimensão teórico-metodológica dos módulos: a) A 
Educação no contexto da Modernidade e b) A Educação na Atualidade, em um 
processo educativo que o discente da graduação em Sociologia compreendesse 

5	  Jorn Rusen trata ambos os conceitos como complementares na consagração da História como Ciência; 
Assim, no livro Jorn Rusen e o Ensino de História, o autor destaca que no trabalho do historiador, “A pretensão de 
objetividade não lhe extrai o vigor da vida. Objetividade pode ser reconhecida como uma forma de sua vivacidade, 
na qual as narrativas históricas reforçam a experiência e a intersubjetividade na orientação cultural” (JORN RÜ-
SEN, 2011, p. 150).
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as dimensões e dinâmicas sociais, políticas e culturais da História da Educação 
aí delimitadas, a finalidade desta reflexão, a produção de memória, a formação de 
cidadãos políticos, críticos e autônomos, que, para além da compreensão deste 
processo histórico em si, são instigados a pensar-se historicamente, entender-se 
como parte disso, perceber as imbricações em suas trajetórias de vida e processos 
formativos - consciência e carência de orientação histórica6 no tempo.

Conforme Jörn Rüsen; “A consciência histórica vem à tona ao contar narrativas, 
isto é, histórias, que são uma forma coerente de comunicação, pois se referem à 
identidade histórica de ambos: comunicador e receptor”. Para ele, “As narrativas, 
ou seja, histórias contadas aqui são produtos da mente humana; com sua ajuda as 
pessoas envolvidas localizam-se no tempo de um modo aceitável para si mesmas” 
(JORN RUSEN, 2011, p. 80).

Sendo que as compreensões dadas para nossa inserção alicerçaram-se no 
entendimento da História da Educação a partir de Veiga (2007, p.10), como um 
“Campo de pesquisa e de saber sistematizado de um conjunto de problemas proposto 
pelos historiadores relativos à educação no passado”, além, do Objetivo Geral da 
disciplina, constante na Ementa arquivada no Departamento de Fundamentos da 
Educação/FUE/Universidade Federal de Santa Maria, que busca:

Reconhecer a importância da cultura, da memória e da história das concepções de 
História da Educação e da Educação em diversos tempos e espaços, considerando 
as pecularidades sócio-históricas e antropológicas dos processos educativos 
considerados na relação do universal (civilização ocidental) e do nacional (Brasil).

A turma com a qual trabalhamos, após o contato e as apresentações iniciais 
narradas, caracterizava-se por estar composta de maneira bem diversa em aspectos 
de idade, grupo social, residência em comunidade rural e urbana, etnia e cultura. Para 
tanto, nos desafiamos em “Como conceber atividades educativas e dispositivos de 
formação que conjuguem o desenvolvimento de competências visando uma eficácia 
com uma cultura do sentido crítico, uma sensibilidade para a existencialidade, para a 
historicidade e para a interculturalidade?” (JOSSO, 2010, p. 190). Isso fez perceber 
o quanto a prática pedagógica docente não pode ser um processo cristalizado, mas, 
em constante ressignificação.

Na disposição das aulas, levamos em consideração que também fomos e somos 
estudantes, ao refletirmos e nos questionarmos sobre nosso planejamento de aula:

- Como gostaríamos de ter esta disciplina enquanto discentes?
- Encontraremos possibilidades pedagógicas aliadas à criticidade, sensibilidade 

e efetiva interculturalidade? Esta questão nos desafiou muito tanto na questão 
teórico-metodológica, quanto na prática pedagógica em si.
6	  Categorias conceituais trabalhadas pelo teórico de Teoria e Ensino de História.
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Neste momento, foi impossível não lembrar, de nossas experiências enquanto 
estudantes na trajetória escolar e universitária, as aulas, os docentes, as didáticas, 
as dificuldades e as distintas abordagens epistemológicas, na maioria das vezes não 
contemplando algumas das pontuações acima citadas, principalmente, o aspecto da 
interculturalidade.

Então, preparamos aulas dinâmicas, reflexivas e contextualizadas, 
disponibilizando previamente o material e tempo para que os estudantes 
pudessem realizar as leituras, isso, daria possibilidades de que mesmo aqueles 
que estão inseridos no mundo do trabalho, pudessem aderir ao debate e propor 
questionamentos e posicionamentos. As práticas pedagógicas que buscaram a 
construção de conhecimento na disciplina efetivaram espaços de discussão através 
aulas expositivas e seminários. Pensamos aí em um espaço de formação propício 
àquilo que destaca Freire (2011, p.39):

[...] é fundamental que, na prática da formação docente, o aprendiz de educador 
assuma que o indispensável pensar certo não é presente dos deuses nem se acha 
nos guias de professores que iluminados intelectuais escrevem desde o centro 
do poder, mas, pelo contrário, o pensar certo que supera o ingênuo tem que ser 
produzido pelo próprio aprendiz em comunhão com o professor formador.

Nesse processo, percebemos inicialmente o desinteresse por boa parte da 
turma em relação ao entendimento de conceitos e definições importantes para a 
disciplina, para a aprendizagem histórica e direcionamentos de uma consciência 
crítica e reflexiva. Na maior parte das vezes, nós docentes e um pequeno número 
de estudantes, geralmente os mais velhos, geravam pequenos debates, já que, 
o restante não participava ou saía logo após responder a chamada. Dentre as 
observações podemos destacar falas como:

- Mas são muitos conceitos!
- Quem tem que saber isso é o historiador!
Percebemos que a participação mais efetiva dos mais velhos do grupo, entre 

eles, alguns profissionais aposentados de suas carreiras, poderia estar ligada ao 
sentido histórico imbricado a sua vivência, tangenciando experiências de vida, em 
uma retomada de suas histórias de vida, na reelaboração e ressignificação de sua 
narrativa autobiográfica. Além disso, não estavam ali no intuito de objetivamente 
“ter uma profissão”, mas, de aproveitar a possibilidade de refletir sobre o que os 
interessava de fato.

A partir do exposto acima, novamente chamamos Freire (2010, p. 25) e o 
entendimento de que, “Não há docência sem discência, as duas se explicam e 
seus sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, não se reduzem à condição 
de objeto um do outro”. Assim percebemos na prática as questões teóricas sobre 
sentido, orientação e consciência histórica. Os debates e as discussões seriam mais 
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ricos em questionamentos e reflexões para ambos, pois, “A narrativa do outro é 
assim um dos lugares onde experimentamos nossa própria construção biográfica; 
onde ela pode deslocar-se, reconfigurar-se, alargar seu horizonte; onde ela se põe à 
prova como escrita de si” (DELORY-MOMBERGER, 2008, p. 62).

Percebemos que as “estórias” contadas a partir das significações pessoais em 
meio à discussão do conteúdo, no viés do sentido histórico do sentido e orientação, 
fez com que o interesse da turma, em geral, fosse aumentando, e a disciplina passou 
a render mais em relação aos seus propósitos e efetividade cognitiva. Talvez, tenha 
sido este o momento em que muitos passaram a significar a proposta em virtude de 
seus tempos, espaços, concepções de mundo e seus interesses enquanto sujeitos 
históricos e sociais, futuros docentes e docentes em atuação, em alguns casos. 
Para Delory-Momberger (2008, p. 31) “os processos de aprendizagem e os saberes 
transmitidos pela escola, para terem sentido e valor, devem poder encontrar seu 
lugar no mundo-de-vida e no horizonte biográfico dos aprendizes”, da “figuração 
biográfica e do projeto que eles têm de si mesmos”.

Conforme mencionamos acima, a contextualização estava entre os desafios da 
nossa prática, a permanente preocupação de que a disciplina de História da Educação 
mesmo estando ligada a um lócus social, seja, o ambiente das comunidades escolares 
e das instituições educacionais brasileiras, estivesse também dialogando com as 
dinâmicas da sociedade mundial em seus outros âmbitos, ainda, tangenciando 
um olhar interdisciplinar. Novamente aliamos a teoria de nossa pesquisa com o 
ensino, na adoção do olhar amparado no viés da História Cultural, quando, tudo 
está interligado e nada pode ser visto a parte da dinâmica social, “as discussões 
econômicas, políticas e culturais, necessariamente coincidem” (BURKE, 1992).

Desta forma, ao trabalhar conceitos como Modernidade e Modernização da 
Educação, tratamos deste movimento de renovação pedagógico-educacional através 
de novos paradigmas e métodos, em consonância com dinâmicas sociais como o 
desenvolvimento das ciências, tecnologias, modo de vida urbano, trabalho industrial, 
novas profissões, consolidação do capitalismo, heterogeneidade social, anseios por 
democracia e participação política, projetos nacionais de desenvolvimento, entre 
outras questões, levando em conta o que destaca Franco Cambi no livro a História 
da Pedagogia:

Os séculos XVI e XVII constituem os complexos processos da modernidade, em que 
velho e novo se confrontam, com todas as suas características: a secularização, 
o individualismo, o domínio da natureza, o Estado moderno, a nova ciência, a 
afirmação da burguesia e da economia de mercado e capitalista, a cultura laica. 
Velho e novo se encontram: a dimensão antropocêntrica do humanismo ao lado 
do sentido de liberdade e de inovação; o retorno da leitura dos clássicos antigos 
para a criação de uma nova estética; a atenção à natureza, ao macrocosmo, torna-
se mais técnica, mais científica, sob o primado da observação e da dedução. 
“Também o indivíduo deve submeter-se a uma remodelação, através do ideal do 
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‘cortesão’ e das regras de ‘sociabilidade’, que estabelece os princípios e as formas 
da socialização” (CAMBI, 1999, p. 244).

O entendimento desta dinâmica está presente também na definição utilizada 
em aula, pelo Historiador italiano Carlo Ginzburg, mencionando a

Adoção de visões de mundo que surgem entre os séculos XV e XVII, quando 
profundas mudanças/revoluções nos campos da religião e da ciência, no mundo 
do trabalho e nas formas de organização da sociedade, dão lugar a uma maneira 
de entender o mundo, natural e social, baseada em dicotomias (GINZBURG, 1989 
apud ALVES, 2004, p. 25).

Ao adentrar na unidade de trabalho “A Educação na Atualidade”, parte situada 
temporalmente a partir do século 20, a discussão é enriquecida em conhecimento 
empírico e, conforme mencionamos acima, da experiência pessoal e de uma opinião 
politizada por parte dos discentes. Neste sentido, a constituição da turma, com 
idades que variavam entre 19 e 60 anos, tornou-se algo importante a ser explorado, 
considerando o potencial narrativo das suas experiências. Conforme Rüsen (2010), 
a didática do ensino deve pensar o conteúdo em uma relação com as experiências e 
expectativas dos alunos. Percebe-se que “A experiência histórica tem um potencial 
próprio de encantamento que se pode aproveitar com oportunidade de aprendizagem” 
(RÜSEN, 2010, p. 117).

Este momento da disciplina e deste período sócio-histórico e temporal 
trabalhado, conforme mencionado, acreditamos ter sido amplo em termos de 
consciência em relação à História da Educação brasileira, pois, o debate levantou 
questões polêmicas, entre elas, a instrumentalização da escola à serviço da expansão 
capitalista, a escolarização como vetor de homogeneização cultural da nação a 
partir da República, o período da ditadura civil-militar e a educação, a questão das 
políticas neoliberais, a descentralização do gerenciamento educacional e a aplicação 
de políticas educacionais, acordos, metas e estratégias assumidas pelo país diante 
de órgãos internacionais e o Educação Para Todos, a ampliação de acesso em todos 
os níveis e modalidades não prevendo a priori a permanência e qualificação.

Dentre os resultados alcançados, destacamos o potencial do (Auto) biográfico 
no processo formativo dos estudantes, contemplado através do instrumento avaliativo 
realizado ao final da docência na disciplina: a escrita do memorial. Ao pensarmos 
em um instrumento avaliativo privilegiamos em disponibilizar algo que pudesse 
contemplar possibilidades que estiveram dentre nossas preocupações da prática 
e da abordagem teórico-metodológica, assim, compreendemos que este seria uma 
possibilidade de reflexão significativa. Assim, através do memorial, se concretizava 
na narrativa escrita as significações e ressignificações que a disciplina de História da 
Educação pôde produzir em suas trajetórias individuais como sujeitos em formação, 
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na relação com a disciplina e seu conteúdo, a diversidade e a complexidade da sala 
de aula. A atividade foi elaborada individualmente e escrita a próprio punho pelos 
discentes no último dia de aula. Foram produções contemplando poder de síntese e 
originalidade, sem se desvincular do objetivo central.

Ao ler os memoriais, percebemos nas escritas dos discentes que a condução 
da disciplina no decorrer do semestre, articulada ao professor titular e as docentes 
orientadas mestranda e doutoranda, possibilitou emergir produtivas significações em 
seus aprendizados e na sua formação humana e histórica. Da mesma forma, estes 
efeitos puderam ser percebidos em nossos processos formativos, seja pelo efeito de 
“eco”, ou, quando realizamos a reflexão aqui exposta, pois, enquanto (mestranda e 
doutoranda) atuamos como docentes, mas estávamos ao mesmo tempo, na condição 
de estudantes, ambas de formações distintas (graduação em Pedagogia e graduação 
em História) buscamos atuar, a partir de nossas formações e bases epistemológicas, 
desnaturalizando o decorrer tradicional das aulas e formas de avaliação, instigando 
novos olhares para a docência, a própria sociologia, a educação e suas políticas.

Neste sentido, a reflexão (Auto) Biográfica tornou-se significativa para nós, 
potencializando a prática de Docência Orientada, nos induzindo a estranhamentos e 
desnaturalizações e compreensões do processo formativo na dinâmica entre singular 
e o plural. Atitude que situamos na construção de uma história de formação, como 
dimensiona Josso (2010, p. 69):

[...] o estudo dos processos de formação, de conhecimento e de aprendizagem, 
tendo em vista a elaboração de uma formação experiencial, efetua-se a partir da 
construção da história de formação, mediante a narrativa das experiências com as 
quais o autor/ator aprendeu, mediante seu modo de operar escolhas, de se situar 
em seus vínculos e de definir seus interesses, nas valorizações e aspirações.

No entanto, no tocante ao nosso propósito de reflexão sobre esta prática 
através de possibilidades heterobiográficas no campo das publicações acadêmicas 
– experimentar nossa narrativa através da narrativa do outro, no sentido dado por 
Delory (2008), a percepção que emergimos é o fato de que, embora a atividade já 
não seja mais novidade na proposta de disciplinas e atividades a serem cumpridas 
pelos pós-graduandos, não há, neste escopo, produção científica significativa voltada 
para a análise desta atividade e desta prática como processo formativo, seja através 
do olhar externo de pesquisadores do campo da formação docente, seja através do 
olhar do pós-graduando em formação.

Outra questão evidenciada é o fato de não haver distinção em relação aqueles 
pós-graduandos que em seus processos formativos tem o claro objetivo de não 
seguir o campo da docência, por exemplo, não é opcional para estudantes bolsistas 
de áreas mais tecnológicas que não objetivam seguir o campo da docência.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Compreendemos que analisar a atividade de Docência Orientada enquanto 
experiência e significá-la na narrativa (Auto) Biográfica desvela uma contribuição 
para a não cristalização de parâmetros na prática pedagógica docente. Ao mesmo 
tempo, compreendemos que tal prática não é suficiente para ser tratada como 
espaço de formação que nos torna aptos para a docência se não for minimamente 
(re) pensada e (re) significada, tendo em vista, o curto espaço de tempo de práticas 
(15hrs/ aula). A docência orientada é de todo modo, um espaço de observação, de 
prática e de estranhamento para o processo formativo do discente.

Outra questão importante é o fato de que acompanhar a disciplina em prática 
de observação, atividade permitida pelo docente responsável, nos possibilita alguns 
redimensionamentos da docência orientada e da docência em si, dentre eles, a 
importância do objetivo claro e do planejamento, de estar aberto a ouvir o discente 
e suas inquietações, experiências e questões do dia-a-dia, colocando em atenção 
os diferentes tempos-espaços, vivências, culturas, posicionamentos e contextos aí 
encontrados.

Percebemos que muitos discentes não possuíam clareza em relação ao papel do 
olhar histórico como parte de sua formação na graduação, e/ou como uma bagagem 
que posteriormente lhes dará suporte em suas práticas pedagógico-educacionais e, 
mais especificamente, o quanto o conhecimento da História da Educação não pode 
estar descolada da formação do curso de sociologia, disciplina na qual poderão se 
tornar futuros docentes.

Ao finalizar a atividade de Docência Orientada compreendemos primeiramente, 
que ao nos constituirmos docentes precisamos ter claras as nossas escolhas e 
orientações teórico-metodológicas, as quais nortearão nossas práticas pedagógico-
educacionais em sala de aula, porém, que a prática embora pautada em tais 
fundamentos e privilegiando planejamento e objetivos claros, sempre será diferente 
ou nunca será igual, considerando que é perpassada pela diversidade da sala de aula, 
pelas imprevisibilidades, rearranjos, recuos, mudanças de curso e questionamentos 
novos e, em se tratando do ensino de história, por sua historicidade. 

De modo mais específico e em um processo (Auto) biográfico, percebemos 
a necessidade de reelaborar-se enquanto docente a partir de contextos e sujeitos 
diversos, dado que, trabalhar com conceitos da História no curso de sociologia é estar 
imerso em uma recepção diferente daquela que vivenciamos em outros espaços de 
diálogo e, isso torna cada vez mais necessária à apropriação e o domínio daquilo 
que define nossa área, para que em nossas práticas docentes possamos ter clareza 
de onde podemos e queremos chegar. Isso significa não estar engessado, mas, 
conhecer diferentes possibilidades e fundamentos teórico-metodológicos para usá-
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las e/ou refutá-las nas interferências docentes e (re) construções sempre parciais de 
sentidos e significados dos passados.
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